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Accentuámos nos ultimos ar-

tigos as responsabilidades_ politi-

cas que pesam sobre nós, ao

mesmo tempo que fornos mos-

trando a necessidade inadiavel de

nos precave'rmos contra os intri-

gantes e os mystificadores, que

vieram do seio da monarchia lan-

çar a perturbação no partido re-

publicano e apregoar processos e

systemas de governo que são in-

compatíveis com a verdadeira e

boa democracia. E' necessaria a

concentração republicana. E' con-

_ veniente a unidade do partido.

Mas concentração e unidade de

fracções que, sendo mais ou me-

-nos conservadoras ou mais ou

menos radicaes, mais ou menos

atrazadas ou mais ou menos avan-

çadas, sigam, todavia, principios

de administração e de politica

geral inteiramente ditl'erentes de

tudo isso que para ahi se tem

seguido até hoje. Concentração e

unidade com elementos que pre-

tendam, na Republica, imitar os

processos dos monarchicos, e

mais do que um erro, porque é

um crime.

Já n'outro dia o dissemos: -

o perigo, o grande perigo é esse

dos monarchicos empolgarem a

Republica. Se os republicanos

não querem ver os Seus ideaes

falsificados, se não querem ver

perdida a sua obra de muitos an-

nos, e não querem inutilisada

essa missão grandiosa de regene-

rar esta terra por outras institui-

ções que tenham outros proces-

sos, sejam intransigentes, interio-

ruveis, implacaveis com os que

se preparam para ser republica-

nos só porque veem a monarohia

perdida ou com aquelles que, di-

zendo-se já republicanos, só que-

rem a Republica para'satisfacção

de despeitos, d'interesses illici-

tos, d'insoffridas e mal regradas

ambições. A Republica é um re-

gimen de ' tolerancia e de paz.

Abre os braços a todos os since-

ros ue caminham-pau ella. Não

rop, le os bons, os patriotas, os

honestos, ou sejam nobres ou

plebeus, ou sejam ricos ou sejam

pobres, ou venham da monarchia,
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0 bom padre acabava de dizer

a sua missa quando lhe trouxeram

os prisioneiros. Era em um recan-

to selvagem dos montes Arichule-

gui. Uma rocha esboroada, onde

uma figueira gigante cravava a sua

raiz torcida, formava uma especie

'de altar, coberto-á, guisa. de toa-

lha-com um estandarte carlísta

franjado de prata. Duas alcarazas

osbeicadas serviam de galhetas o,

quando o saohristão Miguel, que

ajudava á. missa, se levantava para

mudar o Missal, sentia-se-lhe o en-

trechocar dos cartuchos na patro-

no. Em volta os soldados de Car-

los formavam silenciosos, do os-
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(moeda forte),

Onde fora dos polilíquciros existe

muita gente boa, ou venham de

onde vierem. Mas, por isso mes›

mo que e um regimen de toleran-

cia e de paz dentro da legalidade

e da moralidade, por isso mesmo

que abre um campo rasto a to-

dos as actividades dignas e ho-

nestas, por isso mesmo que é

um regimen de justiça, por isso

mesmo tem de ser implacavel

com os especuladores, com os

traficantes, com todos os que

pretendam collocar os seus inte-

resses acima dos interesses e dos

direitos collectivos. (lu será mais

uma falsificação, uma burla, uma

mentira vergonhosa l

A politica do partido republio

cano tem deixado, fale-se a ver~

dade, muito a desejar n'este seu-

tido d'altivez e d'intransigencia

pura. Não falta quem diga triste-

mentez--a Republica ha, de ser o

mesmo que isto é. Não falta quem

se volte ancioso para nos a bus-

ca d'individuos que sejam uma

garantia das novas instituições.

Sejamos francos: se de repen-

te apparecessem à frente do par-

tido republicano homens politi-

cos, estadistas, austeros, habeis,

intransigentes, que fossem uma

garantia d'essa clioldra, em que

ahi estamos, ira terra, para se

erguer em logar d'ella um gover-

no que cortando fundo em todas

as immoralidades, que recons-

truindo, que edificando um novo

edificio nos detivesse á beira do

abvsmo para onde nos precipita-

mos, se fosse possivel esses ho-

mens surgirem hoje, n'um ins-

tante, a monarchia não durava

um mez em Portugal. Não e a

monarchia, em si, que detem as

classes dirigentes e poderosas en-

tre nos. O desamor por ella é

profundo em toda a parte. O que

detem essas classes é a duvida

na força individual dos politicos

da Republica. E' a falta de con-

fiança. lã' 0 receio, que resulta

(Vossa mesma duvida, do governo

que sobe ir cahir nas mãos dos

especuladores do, governo que

desce, e d'esse modo a mudança

ser mais fictícia que real.

E' isto, Sejamos francos. Não

é de todo infundada, embora não

seja em absoluto verdadeira, essa

aflirmação de que a Republica ha

de ser o mesmo que isto Se os

representantes do partido repu-

blicano no parlamento não tives-

sem deixado passar sem uma pa-

 

M

 

pingarda em bandoleira e joelho

em terra sobre a. boina. branca. Um

solespleudido, o sol da. Paschoa na

Navarra, concentrava o seu calor

intenso n'esse reconcavo de rocha

ardente e sonoro, onde echoavam

as psalmodías do celebrante e do

acolyto, apenas cortadas de quan-

do em quando pelo vôo rapido do

melro. Mais acima, no pico rendi-

lhado, aentinellas vigilantes dese-

nhavam silhouettcs immoveis no

azul purissimo do céu.

Singular espectaculo o d'esse

sacerdote, commandanto de guer-

rilha, ofñciando no meio dos seus

soldados. E como sobre a sua phy-

síonomia se lho lia. bem a dupla

existencia do cabecilha! Ar exta-

tico, feições duras, mais accentua-

das ainda pela. tez bronzeada. do

soldado em campanha, um ascetis-

mo sem pallidez, onde faltava a

sombra do claustro, olhos peque-

nos, negros, muito brilhantes e
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lavra essa grande pouca vergo-

nha que se chamou a Salaman-

cadu, se não perinauecessem mu-

dos e quietos quando se discuti-

ram as inl'aniias relativas ás obras

do porto de Lisboa, se não pas-

sassem pelo municipio da capital

sem deixa rem um rasto brilhan-

te da sua passagem, antes om-

pregando mais o tempo em en-

cher as repartições municipaes

de apuniguados e amigos, com

grande escandnlo muitas vezes,

do que em cortar, ou, pelo mo-

nos, cm combater abusos, se não

tivessem vivido 'em accordos re~

petidos e pouco sympathicos com

os partidos e os grupos monar-

chicos, ninguem teria duvidas

nem desconfianças a nosso res-

peito, nem ninguem poderia dl-

Zer que a Republica ha de sm' o

mesmo que tem sido a monarchia.

Pois não o pode ser, _nois não

o ha de ser. Se o partido repu-

blicano não tem homens conhe-

cidos, nem politicos formados, é

exactamente por se ter deixado

absorver pelas intrigas e pela in-

fluencia nefustissima das senti-

nellas que a monarchia destacou

para o nosso campo. Não é por»

que lhe faltem esses homens. E'

porque os elementos preponde-

rantes nunca os deixaram viver

ou não os quizeram educar. Se o

partido até hoje não tem offere-

cido garantias e porque se deixou

adormecer n'uma confiança cega

em certas individualidades me-

nos dignas, Esse periodo, porém,

passou ou vae passando. Abreu)-

se deante de nos outros horison-

tes. E' preciso que caminhemos

para ellos com firmeza e segu-

ranca.

Para a frente. A politica repu-

blicana não é, não ha de ser, po-

litica diaccordos, politica de syn-

dicatos, politica d'empregos. Te-

nhàmos forças para correr os ven-

dilhôes a pontapés. Digamos ao

paiz o que nós queremos. Politi-

ca clara, franca, aberta e larga, e

a confiança será um facto e o fu-

turo será nosso.

Politica monarchica, nuncal

E, tempo d'esmagar os especula-

dores. Politica republicana, frau-

camente republiCana, para servir

os_ interesses do paiz, a grande

causa da nação, e nunca para

servir interessas d'individuOs ou

de cru/pos.

Por esta luctarcmos e que-

braremos lanças, como temOS lu-
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fronte sulcada de grossas e exten-

sas velas que pareciam querer li¡

gar o pensamento como se fossem

algemas fixando-o em uma. teimo-

sia inextrincavel. Todas as vezes

que so voltava para a assistencia,

abrindo Os braços em um Dmninus

Vobiscum, via-se-lhe o uniforme

por baixo da. estola, e a coronha

de uma. pistola, e o cabo de uma

navalha catalã. erguíam a. sobrepe-

liz amarrotada. “Quo ira' elle fazer

de nós?” perguntavam-se com ter-

ror os prisioneiros, e, aguardando

o Ita missa est, recordavam-se to-

dos os actos de ferocidade attri-

buidos ao cabecilha e que lhe ti-

nham grangeado uma. reputação

áparte no exercito realista.

Por milagre, n'essa manhã, o

padre estava de humor elemento.

A missa. ao ar livre, a victoria da

vespera e tambem a alegria do dia

Pascal, sensiVel ainda a esse ss-

tranlio padre, punham na sua phy-

ctado em toda a nossa vida. IC

estamos certos de que os bando-

leiros que pretenderem embara-

çar u obra nobilissima da rege-

neração nacional serão esmaga-

dos pelas grandes massas repu-

blicanos do paiz.

Vida nova, e vamos para deante.

 

MAIS ECONOMIAS...

0 Conimbricmzsc insere uma

carta .na qual se le:

“Para. addiciOnar aos réis

1200075000, importancia do

ostuque, no tecto da sala. do

celeberrimo ministerio de

instrucçâo publica, ahi tem

mais essas verbas, com que

se devem edificar aquelles

que nos teem governado.

Illuminação electrico. do

theatro de S. Carlos, de

1890 a 1881 (6 mezes) réis

151515260.

Ornamentação e decora-

ção no tribunal de contas,

850005000 réis.

Nos melhoramentos_ da

torre de Ontâo, 2302000ç5000

réis.

Na. direcção das obras pu-

blicas de Lisboa, no anno

de 18899. 1890,1.120z000r5000

réis.

Tudo isto é o cumulo dos

esbanjamentos ! ,, '

Vae sem mais commentarios.

_+-e-o

0 «Povo de Aveiro» en-

trou n'uma vida de mais

activa c fecunda propagan-

da, ao ser publicado duas

vozes por semana. As despo-

zas duplicar-am, arcando-nos

dlíüculdadcs que so podere-

mos vencer com o auxilio

dos nossos amigos, que até

bojo nos não tem desampa-

rado na lucia em que vimos

einpenhados ha 10 aunos.

E, ainda oonllados no au-

xilio d'essos amigos que es-

poràmos se apressarâo a sa-

tisfazer os recibos das suas

assiguaturas, que em breve
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sionomía um ar bondoso e alegre.

Apenas 'terminado o ofñcio, em

quanto o sacliristâo desarmava o

altar, fechando os vasos sagrados

em uma grande caixa levada a. dor-

so de mqu na. rectaguarda da ex-

pedição, o curn adiantou-se para.

os prisioneiros. Estes eram uma.

duzia de carabineiros republicanos,

prostrados por um dia. de combate

e uma noite de agouías passada no

ovil onde os tinham encerrado

depois da acção. Amarellos de ¡ne-

do, cheios de fome, de sede, de fa-

diga, apertavam-se uns contra os

outros como rebanho em pateo de

matadouro. Os uniformes cheios de

feno, 0 correnme em desordem,

fora. do seu logar pela fuga. o pelo

sômno, a poeira. que inteiramente

os cobria. desde o penaclio das bar-

retinas até ao bico dos sapatos

amarellos, tudo contribuia para

dar-lhes essa physionomia sinistra.

dos vencidos cuja perda de snow
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Cada linha, 30 réis; repetições, 20 réis-Communion“, nada lia

nha, 30 réis-Annuncios permanentes, mediante contrato.-Os em

assignantes gozam do desconto de 25 p. c.

rua do &pirit'o Santo, 7“/

I lhes vamos expedir pelas os.

tacões competentes.

Em muitos pontos do palz

temos asslgnautes, onde ou

o correio não faz cobrança

ou esta e dlmcll por_ esse

melo. A esses cavalheiros ro-

gâmos se dlgnom. mandar a

lmportaucla alas suas 'aul-

gnaturas em estampllhas on

vales postas-s. _

A todos os nossos :isol-

gnantes pedimos tomem em

consideração o appéllo.

(foudinuàmos a receber

devolvidos jornaes, do que

lgnoràmos a procedendo, o

que nos colloca em embara-

ços. lnslstlmos, pois. no pe-

dido que ja ha alas ilzemos

-IDB NÃO “ASGAREH A

pulul'irn-'A u. "ra do ,tor-

nal, os individuos que não o

querem asslguar. !tem vir a

cinta não sabemos a pessoa

que devolve e, portanto, não

podemos eliminar o seu no-

me do nosso livro Ile anula

guantes.

w“

A llliPl'íllLlilil D0 BRAZIL

Sobejam os reforços em favor

da estabilidade da Republica Bra-

zileira, mau grado os declamado=

res que davam aquelle paiz lu-

ctando com uma crise medonha

depois que substituiu o imperio

pelas novas instituições.

U sr. dr. Luiz d'Andrude, de-

putado por Pernambuco, publi-

cou ha dias no Commm'cio do Por-

to, uma carta, em que aclara as

origens da ligeira crise por que

passou o Brazil em seguida amu-

dança de regime". Diesta carta,

que nos interessa vivamente, pois

que no Brazil temos uma colouia

nlllTJCl'OSÍSSllTlit e relações eum-

merciaes de subido valor, cortà-

mos apenas alguns periodos, que

mais luz fazem sobre o estado

economico d'aquella Republica.

(Í Brazil, cuja sorte mais do

que nenhum outro paiz, nos in-

teressa intimamente, tornou-se

    

gia. moral se trahe pelo abatimen-

to physico. ' \

O cabecilha olhou-os um ins-

tante com um risínho de triumpho.

Não lhe desagrado.sz o vêr os sol-

dados da Republica, humildes, li-

vidos,'a.ndra¡osos, no meio dos car-

listas bem alimentados, bem aqui'

pados, montanhezes vasconsos e

navarrezes, morenos e seccos.

-~“ Vira Dios!, meus filhos, dis-

se-lhes elle com um ar bonacheirão;

a. Republica alimenta mal'os seus

defensores. Vouês estão tão magros

como os lobos dos Pyrinous quan-

do a. neve cobre as montanhas e

ellos descem á planície a farejar o

cheiro da. carne em volta. das luzes

que brilham pelas frinchas das pord

tas. . . Nilo são assim tratados os

servidores da boa cansa. Querem

experimentar, hermanos? .. 'l'iio

verdade como ser hoje o domingo

do Paschoa, aquelles que gritarem

"Viva o Jztoi,4 terão a vida selva O
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'mais Sympathíco e com jus ao

respeito geral, quanto é corto que

fez a mvolnçz'io sem as violen-

tas convulsões que do ordinaiio

acompanham estes acontecimen-

tos.

Atrevida nas suas reformas, a

nova Republica, longe_ de provo-

car por clla tempestades, só as

tem co'niurailo. Estabelecer¡ do

,golpe a federação o a republica,

aõabou com o parlamcnturismo,

separou a Egreja do Estado, ns-

tabeleoeu a mais ampla liberda-

de de cultos, o matrimonio civil,

»inverteudo quasi totalmente o

antigo regimen.

(A depressão do cambio, diz

o sr. dr. Luiz l,l“.~\iii'li'a<li.=, e uma

crise produzida por antigas obri-

gações. pelo pagamento dos di-

reitos d'alfanduga, em ouro, o por

'uma pequena colheita de cafe da

ultima safra que enfraquecer¡ as

especulações dos banqueiros. _

.Tem o Brazil a sua constitui-

ção, e esta constituição,uma obra

tão prevideute como atrevida,

consagra a federação, o suitragio

universal, a liberdade de cultos,

e sobra tudo 0 rcgimen verdadei-

ramente representativo. Todas as

emendas para restaholecer o par-

lamentarism'o foram incxoravel-

mente rechaçadas. V

(Garantida a paz e a liberda-

' da pela Constituição, brevemente

ñcarào resolvidos os actnaos pro-

blemas da politica. Com a,chu-

hlioa e hoje immensa a prosperi-

dade do lirrzil. A Republica cn-

contrará em si mesma os recur-

sos necessarios para vencer a

difiicil situação economica que

lhe lngou a monarchia, o marcha-

rá. desembaraçadaineute à reali-

.acão do seu brilhante t'uturo.

(Tenho a segurança de que

por esta vez os factos hão de con-

firmar as minhas previsões e dei-

tar enganados os que auguram

desgraças para a Republica.)

_W_-

Àllccupação de Massiliesse

 

Massikesse foi reoccupada pe-

loà expedicionarios portuguezes,

conforme consta do seguinte te-

legramma :

Cldailc do Cabo, 80'.-

(Servico da Agencia Rnuter)-As

tropas portuguezas occuparam

Massíkesse.

Os representantes da South

Africa retiraram para Mutassa

depois de terem entregue os abas-

tecimentos pertencentes à com-

anhia de Moçambique e que es-

avam conñados a guarda d'elles.

II

Em' telegramma de Lisboa pa-

ta a Republica, dizem:

(Como supplemento ao tele-

gramma da Havas,datado do Ço-

bo, podemos mloantar que os in-

glezes da South African, foram

batidos' vigorosameute por solda-

dos portinniezes; em razao do

que (iecil lthodes insta pela as-

signatura dos tratados, com o

tim de proteger os seus»

   

Viveres de campanha. como os meus

outros soldados."

Antes que o bom padre tivesse

terminado a. sua. allocução já. as

barretinas girovam no nr, e os ari-

tos de “Van o rei Carla'sl- Viva

o Cabecilha!,, atordosvam os echos

da. montanha. Pobres diabos! Ti-

nham tido tão grande medo de

morrer; e eram tão teutadoras to-

das essas boas eguarias que alles

Ientiaui alii, junto d'elles, prom-

ptas a assar ao abrigo das rochas,

doente dos fogos de bivaqne roaa-

dos e transparentes como a luz do

sol! Julgo que nunca o preten-

dente foi tão sinceramente &cola-

medo!

-- “Dêem-lhe depressa. de co-

mar, disse o cura. rindo. Quando os

lobos gritam por esta fórum é por-

que teem os dentes compridos.,,

Os crt'itblllrjlí'nãl affastaramse.

Mas um d'antre ollos, o mais novo,

.eu do pa' doente do chefe, em
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meio (l'espct'uhiçõos puramente A qualquer parte se ve perdida pro- |

CARTAS . i
ã __ _ ____v

..--_--__.
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Lisboa í
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1 de Maio.

Ei hoje o dia escolhido pulo::

socialistas do todo o mundo para ,

as suas manifestações.

São conhecidas dc I'm muitos

annos as minhas opiniões sobre

a quoslüo social. E qumn me co-

nhece sabe como costumo poriun-

licizei' licl (t va-.rdade que um dia mc

entrou no ospíritoou 'lc que nina

wz me convcnci. Nada me para'

cc mais conrlouimmcl, assim nn

riila publica e assim na vida par-

ticular, do que a iucohorcmria,

nem coisa alguma. por isso mos-

Inn, cnchnti'o de mais ropugnan-

tc c nsquoroso do que. nus sal-

lin'ibancos e bandoleu'os que ao

meio dia não pensam da mesmo

fôrma que pensavam ao romper

do dia, para voltarem ao unosto-

ccr às mesmas alt-"as da madru-

gada. virando n'umas eternas con-

tradicçõcs, bandeirinhas que se',

voltam para todos os lados de

que sopra o vento.

E' essa eScoria que tem des-

acredítado a politica, concorren-

do mais do que tudo para a im-

mo'alidade em que vivemos. lã

não falta d'isso ca por casa. So-i

cialistas, capitalistas, conserva-

dores, radicaes, hoje queiman-

do o que adoraram hontem, ama-

nhã adorando o que queiuiarani

hoje, caracteres de lama e cabe-

ças cheias d'areia, sem opiniões

suas, vogando ao sabor da tolei~

nia propria ou das influencias

alheias.

'Vem isto a proposito d'artígos

socialistas que eu tenho lido para

ahi, escriptos por quem tem sido

na sua vida particular e publica

a negação formal do que escreve,

ou por quem gira da republica

para o socialismo e do socialismo

para a republica segundo as ma-

res, ou por quem será capaz :ima-

nhã de cuspir todos os socialis-

tas em nome dos interesses con-

servadores so (Padui encontrar

mais proveitos ou melhoria de

situação. Apregóa-se 0 socialis-

mo porque é moda. Não porque

haja convicções a tal respeito ou

uma orientação decidida e escla-

recida para esse campo.

N'estas condições, quem se

presa d'alguma seriedade tem

medo de ser confundido com taes

especuladores. E portanto eu, pe-

la minha parte, tendo affirmado

as minhas opiniões sobre o as-

sumpto quando dentro do parti-

do republicado ainda era perigo-

so atiirmal-as, a ponto de fazer

descer a tiragem dos jornaes 0n~

de taes lici'csius sustentei, o que

me valeu reprimendas e amiios,

limite-me a dizer n'este momen~

to que acho justissimas como

sempre as reivindicações socia-

listas e neceSsaria uma reforma

profunda no modo de SPI' econo-

mico das sociedades acl uacs. Oxa-

Iir't que os que caminham a frente

d'essc movimento comprel'iemlam

a melhor maneira de se chegar a

esse (.lesideratum, que não e por

   

 

attitude altiva e resoluta quo con-

trastava com a sua physíonomia

de adolescente e a. peunugem tina,

apenas colorida, que envolvia. as

suas faces em uma poesia loura. O

capote, muito. grande para elle, fa-

zia-lhe pregas nas costas, nos bra-

ços, nas mangas, que lhe cobriam

os pulsos delgados, e, pela sua. am-

plidão, tornava-o mais franzino re-

juvenescendo-o ainda.. Havia febre

nos seus olhos rasgados, brilhan-

tes, olhou do arabe avivados pela

cliamma hespanholn. E esse brilho

lixo incommodava o cabecilha.

-Que queres tu? perguntou-

lhe.

-Nada. espero que decida

da. minha sort-.e.

_Mas a. tua. sorte é a. dos ou~

tros. Eu não especialisei ninguem.

O perdão era. para. todos.

_Os outros são traidores o co-

bardes. .. Só eu não acclamei D.

Carlos. .
t

-'_l,- ' - o. \:.r-: .

   
     

  

   

   

     

  

  

  

_o como uma Att-asian'

l

tliooricas o. »xclusivisnios d'esco-

to, !nas por nirio de conquistas

arrancadns dia a dia aos partidos

(loininantcs, (› que só se pode¡

obter por um inicio d'arçào pode-

rosa, que não existirá omquanto

Os \'uriosgrupos re'volucionarios

que, estando do con'irnum accor-

donas linhas goi-nes das refor-

mas a estahcleccr. divirjam em

pontos do procrsso ou outros se-

cunularios, cnnpianto @RSI-?S gru-

pos. por um pacto ou nina alliau-

,ca feita entre todos, so não eti-

ii'iitlcl'ü'lll ou não se harmonisa-

rem [mm o lim commnni. Disper-

sos cm giierrilhas, ou lusilnrnlo-

se uns aos outros, lc 'arao :30 an-

nos a conseguir o queen¡ caso

contrario poderiam conseguir em

ii). Quo. esses grupos se nao cn-

iieudzun, quando lhcs l'ultc a cou-

vicçào e a sincm'idade, compro.

¡mude-se pcrt'eilamentc. Juni sin-

ceridade e sem (.'onviirções não I

lia :illionças possiveis nem pactos

admissíveis. lintao o melhor o

esnuigsir os espimnlmltires o tan-

to mais depl'cssa quanto maior

urgencia possa haver de andar

para doente. Falta de sinceridaiíle l

e do. coming-("ms que se notaln

sem pre nos elementos que a mo-

narcniu destaca para o seio da

«.leinocracia. Quando a sinceridm

de exista, como existe nos ;n'u-

pospropriannanterevulucímiarios, l

a l'alta d'accordo e sempre um

erro.

E' tempo d'aprendor a esse

respeito com a experiencia e com

os factos.

_Em Lisboa rcalisam-se hoje

varias manifestações socialistas.

Urna d'ellas consistiu n'um gran-

de comício operario, as 8 horas

da manhã, na Calçada do Forno, _

aos Anjos. Não pude assistir a

essa reunião o por conseguinte

não se¡ o que se passou ahi. Mas

é de crer que tudo tenha corrido

bem, se a policia não provocou

desordens ou se a sua interveu-i

ção por qualquer forma não pro- l

duziu attrictos.

A cominissào, que iniciou esse

comício, tcncionava promoror às

2 horas da tarde uma manifesta-

ção no cemiterio dos Prazeres,

junto ao tumulo de José Fontana,

o primeiro organisador das forças

Socialistas em Portugal.

Além d'eslas terão logar ou-

tras manifestações de sómenos

importancia.

_Sobre politica monarchica

pouco ha. por ora, d'ímportante.

A questão ingleza conserva-se

ainda no escuro. Fala-se, porem,

em exigencias terríveis da Ingla-

terra.

Verei se sobre isto posso di-

zer alguma coisa detalhadamente

na proxima carta.

De resto, continuam as intri-

gas entre as varias [acções reaes,

intrigas que não são exclusivas

d'esses grupos, diga-se a verda-

de, ou antes, intrigas que vão até

ao campo republicano porque'os

mesmos grupos monarchicos as

vioram (rf-'t estabclccci'. Coisas que

tem succcdido à democracia em

lodo o mundo. Não e só ein Por-

tugal. Quando a monarchia em
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O cabecílha. estremeceu o olhou-o

bem em face:

_Como te chamas?

-Touio Vidal.

-Do oudo és?

-De Puycerda.

-Que idade tens?

-Dcsoito annos.

-Dar-seha caso que a Repu-

blica por falta de homens esteja

reduzida a recrutar creanças?

_Não me recrutamm, padre...

Sou voluntario. '

_Deves saber, meu tolo, que

tenho mais de um meio do te fa»

zer gritar “Viva o Rei!”

A creança. teve um grito so-

berbo:

-Experiineute l

-Preferos então morrer?

-Ccm vezes!

_Está bem... morrerás.

Então o cum fez um signal e o

pelotão de execução veio formar

junte do coudemnado, que não pea-

'1

'U l'tâl.

W
M

3.' Decreto estabelecendo que

as vagas de amanuenses que ao

. _ derem nas direcções de exploração

d'mtrigas e outios (adiantou-nuas do:: caminhos de ferro, só sejam,

dcshonrosos. cati'ulagcinas que I,preencliidzw pelos addidos do mi-

se lhe quebram nas mãos logo nisterio das obras publicas, que

que tornam conhecidos. Para sorriu-un depois da rcorganisaçãa

isso basta um bocado dc discrc- , du 'it-3.515.

Ção e de ('ziutr'ln. xl.“ Dooroto estabelecendo pros

Sobre tudo isso, c sobre uma visit-notas a res-mito das estaçüel

(lecamtndn (_2(IllHl'ill'í':t_'.Í10 r-ln (pic. aiii¡›oio-¡,liylloxeiíons. l

anda o Lopo Vaz c outros, la- 5 a Decreto determinando que

larci sc'tivcr ocCasiào e tempo. cr' ,

Y. tu-,içiio de licença illiiuiluda não

deixem vaga. no quadro respectivo.

cura semer esterilisar e dividir'

as terças da democracia por meio

  

b-W_ Esta mesma disposição é entabele-'

3 . -. cida. para. os Conductores e deso-
!1 ,l \r'\*, Y

.

nli-ulures nas mesmas circumstun-

¡er cias.

ti." Extinguindo o laboiutorio

especial da repartição de minas, o

Ás administramn:: dorjornars; (líêlül'lli'illaiitlo que os serviços u

o ¡jlwm temos ?minuto 0 «Povo de Ctll'go (4'93“) l“bm'D-l'm'io FM““

.-li'CÍrOD, soltic-itdmos a [Mesa do Pit"“ O“ ¡nl'owmrius (ie-rendem“

«Povo na: a wanna»

troca_ dos institutos de agronomia e in-

* diwtrial e commercial de Lisboa¡

O «Povo de .il/:cima designa-se 7.“ .De-:rum determinando que

tambem nos estaheicciincuios da Jo- 0?* !lffilíuitcs de museum-5.13:, a ou¡

::É Gonçalves (humanas, ri pi'dçu (50 “O “ter“ 0 (lí-“CN“ de i3 'le ”gn"

Peixe, e na Livraria Academic-a. w 'le 15'15”37 Sri-IHU entregues l10|

mi. praça (lo Commercio. l com"“ '10 Banco d“ P“I'l-“Stll e sua"

.Nas mcsm'cs casas tambem sc “E““CÍIIS e UONSÍÕEI'NOS l'endímm-'

recai/ant annunoios. ms (lo “Sind“

4_ 8.“ 'Portaria determinando a ri-

gorosa observando-t do regulamen-

to de contabilidade publico em ro-

lução ao fornecimento de irnpror'

sos e outros. que até agora eram

feito:: por centrados particular“.

O «Povo do Aveiro» vende-se

em Lisboa. no 'Tabacaria .Monaco,

praça de 1). Pedro, *2.1.
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AMAM““ DE' CORTES _ - . . .

A rcrcaçao mmncmal, reunida

190mm amadas para O dia 30 hontem em sessao extraordina-

do corrente. Constandotpie serao “3' "9mm“ para 0 03"'30 de É““

convocadas extraordínariamcnte crew“” ?a Camil"“ O 3"- Domm'

para o dia H por causa da ques- 303 _dos 53m“ (“menus-

tão inglcza. [iram seis os concorrentes :1

As Nmiidadcs impugnam, por › este lugar. e entre elle-s o sr. Fir-

inconveniente, o adiamento das IIIÍHO Ile Vilhena. que ¡nl-@Nna-

cdrtos. E até ameaçam outra vez mentedesempenham as funcoõn

' do mesmo emprego.

 

Altos mysterios de cam pa-

nario.« '

- '_ PHARÍDI.

E' esperado por estes dias,

em Aveiro, o sr. Newparth, que

Alguns artistas d'esta cidade vem dirigir 35' @mas do Phil“)l

engalanaramna sexta-feira os seus dO M350 PONO- '

estabelecimentos para solemui- Já 1150 é Sem temPO.

sar o dia 1.0 de maio.

lintre Os adornos, sobrosahíam

ramos de arbustos enciniados por

um barreto phrygio e enlaçadns

por distícos em que se lia z-Vi- Como já uoticiámos, devia ter

vam os 'vencidos dc 3'¡ dc janeiro! lugar na ultima quinta-feira n'es-

ta comarca a primeira audiencia

geral do. presente semestre. O

Provldcnciaspelomllntsterlo julgamlinw» POI'Ó'", não SB FP"“-

d'ohras publicas sou cm virtude do o reu se achar

doente, sendo por isso a sessão

O Diario do Governo, de hon- adl'liüda-

tem, publicou as seguintes me- U "é" Chalm'se Fíliuue Vala“-

did“s: te da Silva, d'Angeja, e e accu-

1.” Decreto suspendendo a. ad- Simonal? 'MINIMO' .,

m¡ssão e Promoção da apontado_ :Osrestoutes'processos-crimes

res até que um regulamento espe- Salao_ !11'81“05 pela Ordem se'

cial iixe o quadro e as condições g“mw' .

de promoção. 22-Manuel Baptista de Pinho,

2.“ Decreto suspendendo a ad- de Arada, por oiii-!usas corpuraes.

missão de novos conductores uu- Defensor, di'. Alcxandre da Fun-

xilíares coutractados, e i-egulando seca; escrivão, Nogueira.

0 serviço dos actuues. '12 de junho-llypolito Augus-

1-___*--__
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Audiencias -geraco
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tanojou sequer. Deante d'esta bella. proprio pegou em uma espingarda

coragem, o chefe teve um moví- sem perder tempo a tirar a sobre-

meuto de piedade: peliz, o ia correr ao combate quan-

-Nada tens a pedir-me antes do, ao Voltar-se, vê a creança. ain-

de morrer ?... Queres comer? Que- da. de joelhos.

res beber? _Que fazes tu alii?

-Nüol respondeu a creança; _Espero a absolvição.

mas sou bom catholico e não quo- --Tens razão. Tinhmte eiquo-

1'0 chegar á. presença de Deus sem cido.

confissão. Gravemente, levanta s. mão

O cabecillia vestia ainda a so- abençoando a. fronte heroioa do

brepeliz e a estola: republicano; depois, antes de par-

F-Ajoelha, disse-lhe, sentando- tir, procurando com os olhós o

se sobre um rochedo. pelotão do execução disperso pelo

Os soldados affastaram-se e o ataque, recua. um passo, motta a'

condemnado comecou em voz bai- arma à cara e,a.poutando ao seu po-

enpenlioiros quo puswm á. Iii-'-

xa: “Abençoae›me, meu pas, por- nitente, fulmina-o á. queima-roupa.'

que pequei. . . ,,

N'isto, rebenta uma fusilaria,

terrivel á. entrada do desliladeiro.

-A's armas! gritam as souti-

nellas. _

O cabecilba ergue-se de um sal-

to, dá ordens, distribua pcstos,

manda dispersar em atiradores. Ella

(Trad.)

ALPHONSE .BA!DEI'.
, l
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10 de Almeida. 'de Armro_ por fe- cas, colleoções ampolo-graplucas,t rosca memoria. Entre :is suas' lnsnnaveis das innnmeradas no ministro, como ao'vê do Diana do
lrimentos. Advogado. dr. .-\lexan- estações cliimíco-agrmulase os res-, partidas, quo são illlllilnHl'uS, con- art. 13 da lei dc 18 do julho de Governo n." 76, do 4 do abril do

*tiraria Fonsec:i,es_uriv:n. Fortuna. pecLiVos campos adivweuliõd, com-i tri-se o soguiulc, que tem real- i 35, dewndo ter-sv. romn sup- 1889- t
'iG-Manuel Francisco Atila_ por( de (lcnmustrucítn, fotu-íons ol mente graça: pt'iuius quaesqncr irregularidades S. ex.“,lo sr. juiz do direito,.po-

naswde Gai'rulho, do Requeixo, depositos (iesxnlí'ureto, lol_›(›rnti1n'ios' Um din andam um individuo qnd so dessem na instl'ucçâo do rece que diz que não ha, regula.-
por itlfalltlciiilo. Defensor, dr cliimicos CPiilJ'llGH e cpummuer ou- l muito amante riu caca nos coe- processo; uitendendn :i que das mento que mundo nomear por oa- - '
Antonio Emilio dc_,¡\zevodo; es- tros estabelnuiumntosagronoiiiicm, lime, quando lhe appurece um rliligoncias feitas e testemunhas cala. os louvados judiciaes- Não '
ornào, Domingos Slim. e bom assim todos os serviços¡ ni'n'- homem a oil'n'ecor-llio um t'nrão, inquiridas resultam indícios suf- acreditamos; mas os factos auctoc

ciaes de agricultura, Bülnpi'ehñll- ' que dizia [Hb-Still'llolalli) das mais licitantes e prova bastante para a risain a. pensar que assim o julga.
dendo os serviços technicos da cnl- «rxoollcntos qualidades. primuncia do aggru 'auto como O que não udmitte duvida. n.1-

o ea.” dos passaportes tura do tabaco no Douro, apresen-i () caçador não queria acceítar :motor do crime de onvenena- goma, ó que e. ex!, o sr. Beirão, ,
falso¡ tando mensalmente um relatorio a compra, por estar já servido mento, porque foi querellaiio, est-ministro da justiça, quando deo- '

em que se indique o estado do to- com um animal semelhante, mas revisto pelo art. 333 do (Indigo pachou, para cada. comarca., o nu-
0 sr. juiz de direito arbitmu dos esses estabelecimentos e servi- !aos foram os dotes com que o cual; negam provimento ao rc- mero de arbitradores necessario

*a fiança do sr_ Francisco View. cos, o augmento o melhoramentos oilcrcnte oncareceu o animal, que curso e condemnam o aggravun- para o bom desempenho d'aqnellaa“no ,Barboza de À.[ag¡¡|ilàes,cnlno que podem recober, e o modo co- 0 caçador resolveu compral-o, te nus custas. fnncções, decerto não foi com o

'implicado' no crime rins passa- Ino tenham sido cumpridas as or. mandando vir o animal ;i suo Porto,1 de maio de 1891.- íntuito de só tres ou quatro fana-
pnrtcs falsos, em 1505000 réis, dells,q1mlhas forem relativas_ presença. Cori-cia Leal, Pinto Osorio, Ma- rem o serviço o os restantes ñca- “ -
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ficar-idoresponsavel pnrestaquan- N'ôsües relatorio:: serão manoío- O oil'el'ente corre pressuroso ?mel Celestino Emygdiom rem a. vêr navios no alto de Santa.
tia o sr. Manuel Firmino. mudos os pi'iuclpnes acontecimon- a casa do Caçador e diz a esposa (w , , . - , . Catherine o suioitos a pagar uma., - . , _ . .cmo es to, foi confirmada a _ a.

!iu-eco duo 0 réu vao recor- tos agricolas 00'301'1'H105 1111111111360 ql” 0 md“'lo me manda ”em" pronuncia ditada contra O réu pozada. contribuição. So s. ex.“ não
mr, pm. mms“, pronuncm_ mez, servlndo de base para esta que lhe entregue o iurao para t1- ' fez esse rognlmnento é porque o

rar uns coelhos que estavam en-

tre umas pedras; c do posse do

animal corre lesto o vendel-o ao

cacndor. Este admirou a some-

lhança do animal com o seu, e , O PCM 1 (”l-52811, com. o titulo

pm. “em. comprowo por 95500 «(.liez les sarwages»,dedura oseu

réis_ artigocditorml ao explorador por-

Qimndm de mu“ para casa, tuguez Serpa Pinto. ltefere-se lar-

mostrava a espom o animal que g“'tneme ás SWF vmgens' e entre
~ . ., 3 . s- s : -L“¡llíl CÚmllM'mj b 'Il-“3 “ll-”11h93” o" ds cm_ ds C 'z com que elle, usam¡ como todos ou
ceu c se (loan-'uganou de que ll- _ _“O mngor Serpa. Pintoó um dos seus collegas, sejam para. o futuro
nha comprado o seu proprio fu- »atuantes a quem se dove mais es- chamados¡ a, fazer serviço, quando_

informação as communicações que

os inspectores tenham recebido

A limpeza das cava“m-¡çag do dos agronomos chefes e as obser-

quartel de cuvallaria 10 está sen- “ÇÕCS' *1110 MNm feito dlrectü'

r o quasi toda vendida para adu- mem”: _

ho de violino un Buin'uilu. O““SPQCÍ'OFÔS estildntmo a3 0011'

Um dos viticultoros d'oasla re- *lições “grlmlüs das TWPBCÊÍVRS

gm“. O 3,.. Banho Fernandes 1m_ circumscrípçílos, indicando cs tor-

ge, tem en“)raggujo este adubo renas publicou, tanto do cotado co-

' com notuvel vantagem nos vinhe- m“ da** corporações administrati-

dos depauperurlos pela¡ phyloxe- *79% que estiverem na:: clroumstan-

ra, e @spam rcco¡¡sg¡m¡¡_(,s só l elas de ser urbonsados ou aprovei-

.-_q---__ julgou desnecossnrio; porque, con-

fiando na rectidão dos magistrado¡

jndicines, entendeu, e bem, que ao

faria sempre uma distribuição oqui~

totiva. .

E' preciso, portanto, que o di-

gno juiz d'osta comarca. tenha. no.

devido. conta. a falta. do nomeação

do referido empregado, fazendo

------›----

Serpa Pinto

 

  

com o emprego (l'uste adubo_ todos. para culturas ospocmos ou 1'510. cluvrecimentOs sobre os estranhos por direito lhes pertencer.

Como é sabido, o transporte expol'lnientaes. __ costumes dos povos selvagens do _ __

dos adubos goza no caminho de Qi Inspectoreg poderão, em har- ° coutro do Africa.,, Aveiro, 30 de abril do 1891.

ferro uma reducção no transpor- “101113 0*““ “5 Juntas Promotor“ TQNWÍAIPÃ “2232.,

to do 60 ou doi-_lo por cento, con- d? melhoramentl'wi agrícolas, pI'O- U i M" Y›

forme a nulidade d'olles. P01' que Se 93m >e @com concursos m qru ;o de ra azes ro'ecta. v _. . M, .

q entro propriedades; rnraesfa lim d» «1m- uantOIirailu, iiupprnoapdoJ R0- m^“°

" “w“ so conferironi premios de honra. cio, no proximo dm 10 do con-en- PARA HOMEM E CREANÇA

Arbitragem do papa que, polo seu COUJilnCtO ou quol- to, mn benoüoio do cofre da, (Jom- “amadclras,borrachas,sus-
m“”W

  

quer especialidade. se tornem di-. _ pnnliia. do Bombeiros Volnntarios.

gnas de taes distincções.
na questão de Iluatayanvna pensaria», perlnmarlan

Preço das genero: no marcado
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Diz o corresmndente de Ro- ----o-__._ - _ . da Aveiro
lua para O Obse-l-!uataur fran/:ais: 0 da

' AUDIENGH IMPORT“T" v' - r ' -_ . . . l l Il a to, ao 130 140 Fei ao branco (20 litros .. 96.
(bun Santidade Já amou O ' l Foi-nos oliertado pela Companhia , , Did) val-¡1,91110_ _ ) :75°

cardeal Vauuntelli Pro-Nuncio a - - Editora do Publicação: [ilustradas, com _ . _ . . . ' ' ' ' ' ' ' ' '-

l '-b . da , (m .' - DFI”“ da' crençao d” Jalgado sério em Limoa, na lraveasa (laQuoimn- SÓ na Pharmacia Central DE“) Ima“.líàuo - - - - c 6 - - - - o !398.
em "5 O“, " que O, 'O'blsmmo mumcrpnl da Vagos, teve ante- da 3,3, Lisboa, esw emotion“, romance . Dito manteiga. . . . . . . . .. . 68|.
terá 1031“' a '18 de mino e que de' hontem lugar n'aqnella; comarca a dedjmnillo. de FRANCISCO DA LUZ é¡ “me Dito “ameno“ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ;300
veria estar a carminho de Roma pmmeím aúdienm'a geral_ Ja estão publicados 0'; seguintesz- ..11'15"10 Dito caraca . .. 5880
Ti essa data. DliVÍI 'l-Se )01'ém 1 _ - ' . . . r. Eng/:italia Bem. e o mal. Senhor do Pa- r . ' _ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '_ C _ t ._ i ,t l_ l _ a_ 140mm Julgados dels indiwduos ça de NME“. Esq,,_,,¡e,u' MWM. fatal, Milho branco.. . . . . . . . . . . ;$780
qt“) O onSL? 0“0 pass? e' ng“" do Gafanha, &CCIIS'àdO-q de haverem Mysterias dc Fafe, [Brilhantes do hmzilci- a d Dito omnrcllo . . . . . . . . . . .

n “magna dla e a razao é a se' assassinado, na ponte de João Ca- ro, Sangue, _tunas de 7mm, Estrellas contra a cb¡ a e Trigg gallego_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ H ,59“

“um 'z lancho um qeu companheiro ao propiciam, Vinte horas de liteira. chici- __ - h _. - O , (. t ) i;70._ _ l L k.. r _ i ~ - ?v 1,' F-“m ,O R, ,Cl-da, M “6,“ ,e ¡4-__ RecommendàmOa o Vin o Nutritivo xoe ,Leno ._ . . . . . . . . . . . .

Os :lab???Égaas'mtarsíâqn volterem de uma. romageni de 'Ver- Em ¡'v¡,,,¡,:,,$,,'°3 Lim, ,,grl,.,,”d0(padl;c de Carne e a Farinha Peitorai Forrum- Amam, (w htms) _ _ _ . _ . O_ 2340..

cernen es t di l lahem _pond'iloia demllho _ successo que em tempo Dim:: @mas du F02, ;Rúcula fungus_ nosa, da Pharmnciai'ianco S¡ bilhou, por Batatas (15 kilos)_ _ _ _ _ . #40.

entre Portugal e a Belgica, Ja CO- noticiámos_ No, “ao, A bruma do Man“, Comum se acharem legalmente auctorisados. _

'Declaram' .. . D'esta cidade partiu uma. forca e A Ii“” da doutor Maro- Milho, ovos e batatas, continuam
bna Santldade recebeu Já uma 01¡ _- 1 - ti - l 1,. l .- d s ü . _. -

. p cia. para. assis r no 1ngamen- ____°____ .mu sao o co com tendencm para baum,
grande parte dos materlacs e in- to, Por se meinen¡ tumultos_

  

formacõfs e esmda adquemãot A' hora em que escrevemos 0 Porto, 29 d'Abril do 1886. 'v 4*-- 'v “w - -' v
. .. . ., . . . A _ _ .

Pt“" Pl" 9" em b“'ve a¡ O seu ignoramos ainda. o vorcdtclmn do . 'verediclum. - . - mma' hrs. Scott e Bownc. › ¡
O“ em vis”, (“Qto é news- 111W- No tribunal da Reiaçao do

' t . . 1d lp. x¡ ' l." POI'LO, foi julgado ante-homem O Tenho usado por difiercntes vozes, '

gana a mesençd ( o "O- 'muco' _+_' "gw'avo ¡mel-posto pelo dp UI-bi_ e sempre com bom resultado. da Emul- _'_'___

(na me Or “e "e" 'um O“ m v - - .,' ' i . .' são do Scott o Bowne não só nas ino- _
I q GENERAL MOLTÀE n” dp' F“"tas no plocesso que lestias pulmonares como escrophulosns, ALFAIATE¡ 'NA COHTEIRÀdeve saber o estado da questão

o as razões sobejamente conhe-

cidas que assistem a Portugal na

solução d'estu malfadadn ques-

“19 [0¡ lllsmumdu P910 crímede sendo linulmontc um dos primeiros res-

envenenamento em pessoas da tam-antes.

familia Sampuin. Fortunato Augusto Pinuntcl,

O corpo do velho general este-

ve expo-ato no grande salão do pa-

, 130,0 do estudam““ Toda a po. Eis o occordam a tal respeito _ _ _ ._ _ .

me', pulação de Berlim alii desfilou, cn- proferido: Mãíliagàsanm C3”“ da Mirellbmdm ,O GAPÀNHÃO/

_----_--- brando no salão da cada vez trinta. «Accordnm em conferencia na W_-_*,..._..,_ Í

AS YLO-ESCOLA Pes““ Relação em incluiu nrounumu PARTICIPA “Os seus mig“ °›O marechal estava deitado n'um

caixão do carvalho, o qual estava

dentro de outro de cobre.

A cabeça. repousavn sobre uma

almofada. do setim branco. O ramo

de Violetas, enviado pelo impera-

triz Frederico. estava collocedo so-

bre O peito do finado. Aos pés do

caixão lmvia uma montanha de co-

rôas. Quatro of'iioiacs do estado-

_-_-__.-__. maior, (le espada desembainhuda,

immoveig, velavcm o morto.

.erüços “5'10”“. O rasto tornàra-se rigido e po.-

. _ recin. esculpido em marmore. A au-

FOTa-m 131113110351138 “mas 1115”** sencíe do chinó patenteava. um

Não“ Para 9 serv"” de inspecção» cranoo e fronte enormes.

freguozes que já recebeu um lindo

gl'iil'ante till'. Vicente Urhino de Vende-se uma, nova., de alavan- e variado sortido de fazendas, ter

Freitas no deSpar'ho de pronnn- ca, o que tem 22 por 34 no cofre. to nacionaes como estrangeira!,

oia, do que se aggruva em vista N'esta. administração se diz. proprias da. estação.

dos autos. Faz rou as para. homem doado

Queixa-se 0 aggravante nas 76500 a, 19 000 réis_

conclusões da sua minuta a fo- A' vista., os preço¡ são convi-

COilllilUillEADGS Mm_

«lado do corpo de delirto por os

factos não Constituirom cnlpahi- _

' 'b

lo o summnrio, isto porque não Parece impossiver mas é Ver. 8

ha provas das testemunhas para dade, que um arbitrador judicial

do a que O exumff, 'nedico'leg_al› fever-viro até esta data, ainda. não

a íon”“ Bug e (“'21 Sendo [um tornasse a. sor nomeado em proceso

Que não foi aggravado o ag-

Dizem-nos que o sr. Lourenço

Salgueiro, digno director do Asy-

lo-Escola, vao definitivamente en-

trar na carreira ecclosiastica, e

abandonar a direcção d'uqnello

estabelecimento em virtude do

desintelligencia entre s. s.~ e um

:ou superior officioso.

  

   

lhas 'lr-132 verso (ia falta u nnlli<

- 09 avaliadores da comarca
lidade contra alguem por ser nul-

n u
.

a prom.uicia;-por iSSO attenden- @esta comarca' desde o dia 26 de

“ll” .tem de ser dewmpçnhudo P0' Bismarck escreveu uma longa nos termos e com as formalida- o almm ,uam-10 é cnrto que tem VENDE-o anão simõeg
lou inspectores (le e'rricultura e . ' f '1' d . h 1 t -t - - ~ . . . . - . S h“ '.l ' v“e em resumo são as”” ninteá. carta a mm la' O ,11“ch a eh e des @Xlgldflb P910 t“ t- 903 da NO' agua] direito no dos seus collogos, Peixlho, com depositou es-

q . A i munhalltwüm a dor quie [hà- mu- wssmm Retorma 'mdlcmna' 'Í' pois que pura isso foi julgado lin- ta cidade, ao preço ele O..

l A812 "381593 agronomlcas~ ngm' ao“ a' mmte do seu vamo amigo' Cmnpletaudo'se 0 corpo de de““ bilitado em exame publico e de- réis cada arroba, Incluindo

por-se-hão, para todos os offeitos, Parece (1110 Dem 0 ex'Chancel' cto com as declarações e infor- ,0,5 'decpachado pelo respectivo a sueca_

om 2 circumscripções, constituindo 161' ?Em Ile_ilh_um membro da Sua moções ordenadas pelo artigo I k

u primeiras õ regiões e circums- meIlm 33813511301 *108 funeral? de 902 da citada Reforma; attenden-

onpoão do norte o as 7 restantes líolilíq- do a que n discussão soientiiica

a do sul. A inspecção decada cir- (Ilillherme II'OI'ÕGHOH que DO tanto dos documentos desde ll.

oumscripcão compete a. cada. um SXBTCÍW fosse aberta uma Sllbscrí' 12133 a proposito das observa-

dos inspectores de agricultura, os PÇaO 9- 5m *10 “e 19W““ lima es' ções, estudo e conclusões de pe-

ãuaes promover-ão o cumprimento mu“ a0 marechal 111¡ avenida das ritos precederam ao exame das

 

as ordens e ínstruoções suporio- Tílias- visceras poi-ellosexaminadas nào . .
res ácorc'a dos serviços agrícolas invalidam os eli-'lino do referido MANUEL Flãl'mlãIRA MARTINS, com cstahelemmento de al-

incumbidos aos agronomos o mais exame, competindo apenas aos faiate na run Direita, em Aveiro, participa aos_ seus zunlgos. e tre'

pessoal em serviço nas circumscri- ' UM NOVO “PHYSICO,, juizes acceitar, e fazer obra pelo guozes que. já reorcbeu um lindo e variado SOi'leU de fazendas pro-

pções agronomicas. seu resultado, salvar as aprecia- prias para a presenln estação de .verão. ' __

Os inspectores visitarão os vi- Está preso na cadeia do Fel- oões que hajam de fazer-se por Faz fatos de 75000 réis para cima ah: 189000.

Garante n pet'iuição dos; suas obras e a promptidão.

l'ISpera, portanto, que visitem o seu estabclccnneuto para va-

riiicarezn a verdade.

vei'roa, postos experimentaes, esco- guoiras um individuo de appelido occasião da discussão ma nua¡

las praticas do agricultura, fructue- o Quelhus, que é um digno imita- Julgamento; attenden o a que

nas, estações ampola-phylloxori- dor do fajardo Physico, do puto. nao ha no procosso nnlhdades
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DE

Joaquim Fontes Pereiro (ie'iliello Vil“” Willi”“ DE “lili

PRAÇA DO COMMERCIO-ÁYEIBO
,governo o npprovado pela _junta

consultivo. de Saude publica de

Portugal e _pela inspectorin geral

de liygione da. côrte do Rio do Ja-

imíi'o.--Premiad6001n as medalhas

de ouro nas ,exposições Industrial

de Lisboa e Universal do Pariz.

Grande sortimento de livros para lyceus o escolas primnrins

Correspondencia regular com as principnes livrarias ele'ang-ilt'as.

Albuns para desenho, poesia e retratos. Variada collecçào «lc papeis

Commons e de phantasia. Novidades lllltzll'ill'lêts e scientificas. lto-

mnnces e theatro. Centro de encadernacões e brochuras. Objectos

de escriptorio e desenho-_Tintas d'oleo e aguarella, piuceis, papel

tela, vegetal, continuo e modem-Bonitos estojos dc desenho_

Oleographias, chromos, estampas em relevo, j_=iuturas n Oloo, em

tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias, objectos de tot-

lettc, curtonagens para bordados, bilhetes de fclicitucõcs, objectos

de porcellana, outilarin, etc.

Assignaturu permanente de todos as publicações portuguezns,

e centro de assiguaturns de todos os jornaes portuguezes, france-

zes e hespunhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas e memo-

randuns.

Descontos vantajosos aos revendedores de livros.

o melhor tonlco nutritivo quo se

conhece: e muito digestivo, iortiiicante

e reconstituintc. Sol) a sua influencia

desenvolve-sc rapidamente o appctiic,

enriquece-so o sangue, fortalecem-se

os musculos, e voltam as forces.

Emprega-so com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dchcis,

para com bater as tliqcstües tardias e la-

borioeas, a. dispcpsia, cardiuigia, trag-

tro-dynia, gastralnie., anemia ou iuacção

dos orgãos, rachitismo, ceusuinpção de

carnes., alfccçñcs eecropliulosns, e. em

geral na c(›iw;tlescciiça de todas as riocn~

ças aonde é prociSo levantar forças.

Torna-sc tres vezes ao dia, no acto

do cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creauças ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das de sopa do

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada voz.

Esta. dósc, com quaosquer holaclii-

nhas, é um eitccllcnte «touch» para as

 

TABACARIÁ.

. DE

KÉEQEIM 55331535538 ÊE MEEHG

Privilegindo, auctnrísanlo pelo Astluna e Tolmrtrulus pulmona-
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@ÀPQWü ill-"Ç 9.651222516.) x "

Peitomi de cereja da ¡ly/cl' -

O remedio mais seguro que lu. lx

para curar a Tosse, lãromdiite. *5

res.

ú

Extracto 'composto dc suisupar-

rílhadc ,lg/cr- l'nra puriliirnr o

sangue, limpar o corpo e cura ra~

Clical das escropliulus.

O remedio de ;lr/er con/ra as

sezñes-Febres intormitcntes e bi-

liosas.

\'icon no CABEL-

l.0 DE AYle -

linpcde que o ca-

licllu so torne

branco e restaura

ao cabello _crian-

llllJ :i sua vitali-

dade o t'tu'inosurn,

Todos/os remedios que -ficarn

indicados são altmnrrinte concen- '

trados de maneira quo sohom bn- .-

ratos porque um vidro dura mni- ,v

to tempo. *

Pílulas cat/mi'ticas de \Ager-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

  

Acido Phoepheto de Horst'ord's

E' um agradavel e saudavel REFHESCO. Misturado apenas com

agua e assuoartuz uma bebida deliciosa, e n': um especifico contra ner-

PRAÇA DO COMMERCIO -- AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada escolha de marcas

~ . Collecção completa de cigarrei-

ras, fosforeu'as, bolsas para tabaco, carteiras e bilheteiras.

tanto nacionaes como estrangeiras

 

Novo Diccionario Universal

' Portuguez

Linguistico, scientiñoo, bio-

¡raphicm historico. bibliographi-

co,geographico, mythologico, etc.

COMPILADO

POR

Franclsco de Almeida

Condições da assígnaim'a: _O

Novo Diccionario 'Universal Por-

tugnez contém 224% paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será. feita em entregas

de 96 paginas, tres _vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda cstereotypa-

da e muitas folhas já im pressas.

Os s'rs. assignantes não correm

pois¡ o perigo de licurem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas dc-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entram, '120

réis. Fechada a assiguutura, o

preco será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares d: Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e 6-Lisboa.

A Avó

_A MELHUR PRODUCÇÃU DE

Émile lticheboiirg
Tensão DE

Lona”) TAVARES

Edição illustrada com chro-

mos e gravuras. Uadernetas se-

manaes ,do 4 folhas o estampa,

50 réis.

 

    

   
  

   

 

   

  

  

  

 

  

   

 

   

   

  

 

Grande novidadclitteraria

US BilliPilllHilllllS lili PUNHll

Pon L. SATPLEAUX

Romance dramatico da maior

sensação :ilustrado

Por semana uma caderneta ao

preco do Gt) reis,

Brindes de valor a todos os

assignantcs e angariadores de as-

signaturas, entre outros: um an-

nel para senhora; um serviço de

almoço (China) para duas pes-

soas; um corte de Vestido; um

relogio dc prata; um relogio de

ouro para senhora; um parties-

sus; um centro de mesa, etc.,

etc., e um cheque à vista, de

3 libras.

Ninguem deixe de ler o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.“ caderneta e á

venda n'esta localidade e nos es-

criptorios da empreza editora, 1,

rua de D. Pedro V. 3 e 5, Lisbon,

onde se devem dirigir os pedi-

dos.

Peça-se o prospecto illustrado

e a l.“ caderneta.

 

lllS iiSiiíilS iii |89|

Francisco A. da Assumpção

ILHA"0

Tem no seu estabelecimento-

Brinde a cada assignante no . o primeiro do genero em nham_

ñm da obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chromo, tirada do

Tejo, d vol d'oiseau. Representa

com a maior fidelidade a mages-

tosa praça do Commercio em to-

do o seu conjnncto, as ruas Au-

gusta, do Ouro e da Prata, a pra-

ça de D. Pedro [V, o theatro de

D. Maria II, o Castello de S. Jor-

ge, as ruínas do Carmo, etc. Me-

de em extensão 72 por 60 centi-

metros, e é incontestavelmente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem apparecido.

_ Editores Belem ó: CJ, rua do

Marechal Saldanha, 'Jô-Lisboa.

um variado sortimento de bandei-

ras novas de differentes gostos,

balões venezianos e á. Crive, lan-

ternas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a ornatos.

Encarrega-se de adornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardetes e illuminação

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aereas, oolumuas, vasos illumino-

rios, etc.

_ garante o maior esmero e per-

feicao na execução de todos os

trabalhos, sendo os preços commo-

doa o accossiveie.  

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para arrceitar bem a

alimentação do jantar, e concluído elle,

toma-se egllal porção ao Mcash), para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos atterstam a

superioridade d'estc vinho para combu-

ter a falta dc forças.

Para evitar a canil-afecção, os envo-

iucros das garrafas devem conter o ro-

tracto do auctor e o nome om peqth-

no; círculos amareilos, marca que está

depositada em conformidade da lei doa

de junho de '1883.

Acha-sed venda nas principales pilar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharinacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em A retro na pharmucia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro Junior.

@HHIBÂ ñ EEBILIEÀBE

Forint/trt Pnitoral ¡Foi-ruginnsn

da pharmacía 1*'¡a›nco.-Premiadn

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vílcgiarla. E' um touico reconstituir]-

t.e o um precioso clcmcnto roparador,

muito agradavel e do facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padccimontos do peito, falta de

appotitc, em convalescontes de qndo.;-

quer doencas, na alimentação 'iris inu-

lhores gravida:: e :Linus de leito, possua;

idosas, crcnnças, anen'iicos, e cm geral

nos debilitados, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-Se :i ronda cm todas as phar-

macias do Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, *2.20 réis. Ds pacotes do-

vem conter o rctra to do auctor e 0 uo-

nie em pequenos círculos amarcllos,

marca que está depositada um confor-

midade da lei :lc 4 de junho do '1883.

Deposito cm Aveiro na pharmncia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

corram russa

Xarope Peitoral James.--Pre-

miado com as medalhas do ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Períz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho do Saude Publica de Portn-

gul e pela inspectoria Geral de Hj'griene

ria oôrte do Rio do Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem. Os frascos dcvom

center o rctrncto o firma do auctor, e o

nome om pequenos círculos amarellova,

marca que está depositada em confor-

midade da lol de !t de junho de 1885.

Deposito om Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

A MARSELHEZA

A Poerceueza
eu ron'rnonnz E EM rmnccz

Preço !iD réis.-Parz1 revender grande

desconto.
_

A' venda em todos; os kiosques _de

Lisboa e Porto. Pedidos a Julio Flavro,

'mn de S. Lazaro, QO-Lisboa.

   

voso e dôres de cabo-ça', soudo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissnno porque baste meia. colherinha do acido para.

*53' meio copo de agua. Preco de cada frasco, 060 réis.
  "4,9

Os representantes JAl'lES CASSELS e:: (2.4, run de Iilousiuho da Silveira.

n.“ 87), Porto, dão as formulas de todos estos remedios aos srs. Facultativos qm

as requisitarem.

Perfeito Desinfectimte e l'uriliranie de JEl'ES,_,._

tiosiriioctar casas e latrinus; tambem é cxcelleuto para tirar gord uru do nodou

de roupa, limpar mctncz, e curar t'cridns.

Vende-se nas princípaes pharmacias e drogarias. Preço, 'MO réis

 

LlCüR DEPURATWO VEGETAL

ht)

MEDICO QUIIWTELLA_

. . - , . _ o' c

Prcmmdo m1 orposiçt'U) industrial do Pci/arm de (mystal do Porto da 1387'

c universal de Ptt'l'lZ de 1889 com os diplomas de menção honrosa,

ESTE notavel dopurativo do sangue, já tão conhecido em todo o pair., on-

oontrnde ein Aveiro, uu Drogaria e [tliarnzacia tlcntrnl de FlmNCisuo DA LUZ

SL FILHO. Dri-sc gratis um folheto, cm todos os depositos, onde se prova, pela!

experiencias feitas nos hospitacs e POUCIllIllIIClilÚS' particulares. que e int'allivcl

em todas a; manifestações rhcumaticas. syphiliticas, osoropbulosas e de pollo.

como tumores, ulccras, dúres rlicuuuiticas, osteocapas nevralgicas, blonorrba-

gias. cancros syphiliticos, iuflmnmaçõcs viscerae: de olhos, nariz. ouvidos, gar-

ganta, intestinos, etc., o nas doenças determinadas por saturação mercuria.

PILULAS PUllGA'l'lVAS Vli(-'rl§'l'A LS DO MEDi.r10 QUIN'l'lSLLÀ

Estas magniiicas Pílulas' são não so destinadas a auxdiur o Licor Depura-

tivo VegaLal, mas constituem tainhom um purgunte suave o excellentc contra a!

prisões do ventre, atiecrões liemorrhoidnriae, padccimentos (lo ligado e difficult

(ligcstões, etc.-C:tixu de .'30 pílulas, 'SUD réis.

!Deposito em Aveiro-Braganza c Pharmaeia Central

de Francisco da Luz e; Filho.

   

Himno nr alicatqu
com .

Emphaspliitos de Cal o Soda.

E #Tio agradavel ao padear como o leila.

Possuo todas as virtude¡ do Oleo Simpla

de Fig-do do Baralho o hmbom_u do¡

Kypophosphiton. / "

Cura a Phthlols¡ é.

Cura a Anemia, 25. v __

Cura a nebllldndo om Coml. i .

Cura a Eacrofula.

Cura o Rhoum-tlamoñ

Cura a 'rosas e 601500, .

Oura o Raohitiamo da. Grungu.

E :aceitado pelos medicos, 6 de cheiro e

nabo: agradavel, de facil digaotào, e o lup-

pomun os entrem-gos mai¡ delicada.

 

4.

LA Guun. Vnçmut. u Ju.. :lu

Slu- Som- k Borne. le You¡

Dndimxlo :a .nude u Itau-:Into du calamidade¡

dahhnci.: tenho tida opportunidade no¡ dezoito nano¡

da minha. practice a empregar n prcpnnçau da

quad e den do bg¡ do bucal u é n bau principal,

c poucas van unha cuido tio bmmiudos como

com n Emulnlo do Scott. Por exito não brilham.

tellclto l Vs. 51s. o umha¡ l sciandl o tem hoje

nun Emulslo mn umapoderoso para ulhu con.

ln o ::climate nas cr-nças dzbilidadn em geral. I

anemia. mtu-idades :ao frequent-numa ' . j

Dl. FRANCISCO n¡ .Mim um.

Médico de Saude do porco.

memeo” 'a err *“M""4nas, ou ou. -

Mim &mz-Othuço a Vs. Sn. minha uam

!aqui do meu sabido reunir-m nulo oleo un¡-

tqmde ur heduto, andam¡ no paladar.. doam

consevaçlo. OI uu: reunindo¡ &smp-nuca. 'u-

dcêlnrnente nas crua . 11:0man" d. _Cai
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A Arte Musical

REVISTA QUINZENAL

Musica, Litteratura e Theatro.:

Condições (in assignaturoz-Em Lix-

boa, trimestre (jugo adiantadamente),

QOOt'éis. Províncias, nccrcscn o porte

do correio. Anuuncios na capa ajusta

convencional.

Em catia inev. será distribuída aos

ex.“m srs, assignautes uma peca da

musica de piano, piano e canto, banda.

ou orchcstra. ,

A Redacção da Arte Musical., satisfa-

zendo aos pedidos que lho tem sirlo fei-

tos pelos seus assignantes, organisou

uma secção especial de musica de bana

da o orchestra pelo mesure preço d-

assignntura.

A fim de garantir a boa escolha o

arranjo das peças, convidou o notavel

maestro

Manuel Augusto Gaspar

bem conceituado professor da banda da

guarda municipal de Lisboa, para diri-

gir esta secção.

Aos nossos dedicados assignantes é

concedido um desconto de 10 p. c. para

todas as musicas que requisitarem além

das que :mensalmente são distribuidas.

Assigna-se em Lisboa-112,

rua Garrett, 1M.
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